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Caraterização da UC: 

Designação da UC: 

 Sistemas de informação em saúde 

 

Sigla da área científica: 

 PGS 

 

Duração: 

 Semestral 

 

Horas de trabalho: 

 140 

 

Horas de contacto: 

 40 

 

ECTS: 

5 

 

Observações: 

UC opcional 

 

Docente responsável e respetiva carga letiva na UC:  

Luís Lapão – 48,6 horas 

 

Outros docentes e respetivas cargas letivas na UC: 

Moshin Sidat – 4 horas 

 

Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos 

estudantes): 

Esta unidade curricular responde a uma necessidade crescente de profissionais na área da 

Saúde de desenvolverem competências requeridas no campo dos sistemas de informação em 

saúde (unidades de saúde, hospitais, administrações regionais saúde, telemedicina, etc.), que 

atendam às necessidades geradas pelas políticas governamentais ou de projectos de 

desenvolvimento, apoiados na evidência e orientados para os resultados em saúde. 

As competências a desenvolver são compreender a utilização e a gestão da informação; e o 

desenvolvimento de sistemas de informação em contexto dos serviços de Saúde, e aplicá-las 

em casos práticos, no contexto Português e dos PALOP. 
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Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos 

estudantes): (continuação) 

Os objetivos desta unidade curricular são: 

1. Identificar tipologias de sistemas de informação, de fontes de informação e de 

modelos de gestão da informação em serviços de saúde, e compreender as bases da 

Teoria da informação. 

2. Explorar os vários métodos de gestão da informação em ambiente de saúde. 

3. Explorar a importância e as barreiras à decisão, e a dependência do acesso à 

informação, num contexto de organização de serviços e programas de saúde. 

4. Mostrar a utilização de um conjunto de instrumentos de apoio à decisão, com base no 

acesso à informação através de sistemas de informação no contexto da Saúde. 

5. Analisar e diagnosticar necessidades de sistemas de informação, do ponto de vista da 

gestão de serviços de saúde. 

6. Desenvolver planeamento para implementação de projectos de sistemas de 

informação em Saúde. 

7. Desenvolver intervenções de gestão da mudança para apoiar a implementação de 

sistemas de informação. 

8. Compreender o papel dos gestores, técnicos de informação, profissionais de saúde e 

de outros actores no desenvolvimento do SI. 

9. Compreender as dinâmicas do eHealth e das redes sociais na Saúde (numa perspectiva 

Europeia e dos PALOP). 

 

Conteúdos programáticos: 

Esta unidade curricular responde a uma necessidade crescente de profissionais na área da 

Saúde de desenvolverem competências requeridas no campo da gestão em saúde (unidades 

de saúde, hospitais, administrações regionais saúde, etc.), que atendam às necessidades 

geradas pelas políticas governamentais ou projectos de desenvolvimento, apoiados na 

evidência e orientados para a gestão com base em resultados. O conteúdo divide-se em 4 

partes principais: 

I. Gestão da Informação e Conhecimento 

 a. Conceitos de Informação e Conhecimento 

 b. Modelos de Gestão de Informação 

 c. Teoria da informação e Modelos de dados  

 d. Fundamentos de gestão da informação e gestão do conhecimento 

 e. Teoria da decisão e de Modelos de apoio à Decisão em Sistemas de 

 informação (SI); 
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Conteúdos programáticos: (continuação) 

II. Desenvolvimento de Sistemas de informação em saúde 

 a. Conceitos fundamentais: oportunidades e dificuldades de implementação 

 b. Diagnóstico e Análise de necessidades de SI 

 c. Metodologias de Desenvolvimento de SI em ambiente de Saúde (DRSM, agile, 

 etc.) 

 d. Planeamento e participação activa dos profissionais no desenvolvimento dos 

 SI  

 e. Intervenções para a gestão da mudança organizacional 

 f. Avaliação da implementação de SI 

 g. O papel do CIO, dos profissionais de saúde, dos gestores e da organização 

III. eHealth, Redes Sociais e Colaboração 

 a. Conceitos fundamentais de Telemedicina, eHealth e mHealth (Portugal e 

 PALOP) 

 b. Desenvolvimento de serviços de telemedicina/eHealth; 

 c. A tecnologia WEB 2.0 e o software social: principais características e impactos 

 no trabalho colaborativo e na aprendizagem;  

 d. Exemplos de ferramentas de apoio às Comunidades de prática e Redes: listas 

 de distribuição (groups), wikispaces, twitter, blogs, integrators, os RSS e os 

 FEED. 

 

Metodologias de ensino (avaliação incluída): 

Aulas teórico-práticas, que incluem:  

1. A exposição da matéria e debate com os alunos;  

2. Análise de casos de estudo e de exercícios práticos. 

A Avaliação inclui:  

1. Três ensaios sobre cada uma das três partes da matéria (60%)  

2. Trabalho de grupo realizado durante a unidade curricular (40%) 
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